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			Ir da fama à infâmia é muito comum.


			— THOMAS FULLER


			A sede pelo poder e pelo domínio dos outros


			inflama o coração mais que qualquer outra paixão.


			— TACITUS


		




		

			Capítulo Um


			Com frustração e certo pesar, ela estudava a cena do crime. Jazia na sala silenciosa, sobre o sofá da cor de um bom merlot, com o sangue do coração manchando a camisa cinza-claro sob o parafuso prateado de um bisturi. Os olhos dela, monótonos e sombrios, analisavam o corpo, a sala, a bandeja de frutas e queijos habilmente posta na mesa baixa.


			— De perto de novo. — Seu tom, como seus olhos, era todo policial enquanto ela endireitava seu corpo longo e esguio. — Ele está deitado. Desativou o androide e programou o sistema de segurança da casa para NÃO INCOMODAR. Mas está deitado aqui e não se preocupou com alguém entrando, se inclinando sobre ele. Tranquilizantes talvez. Vamos verificar no exame toxicológico, mas não acho que seja isso. Ele a conhecia. Não temeu por sua vida quando ela entrou na sala.


			Ela foi até a porta. No corredor do lado de fora, a bela loura estava sentada no chão, a cabeça entre as mãos, com a recém-chegada detetive robusta sorrindo maliciosamente ao seu lado.


			E ela se levantou, emoldurada pela porta, com o assassinato atrás dela.


			— E corta! Essa é a tomada do clímax.


			Ao sinal do diretor, a área — decorada como o home office do falecido Wilford B. Icove Junior — virou uma colmeia de som e movimento.


			A tenente Eve Dallas, que já estivera naquele home office olhando para um cadáver que — ao contrário deste — não se sentou e coçou a bunda, sentiu a estranha impressão de déjà-vu se estilhaçar.


			— Isso é demais ou não é? — Ao lado dela, Peabody fez uma dancinha contida, levantando e abaixando os saltos de suas botas de caubói cor-de-rosa. — Estamos em um set de filmagem de verdade, assistindo a nós mesmas. E estamos ótimas.


			— É estranho.


			Mais estranho ainda, pensou Eve, é observar a si mesma — ou uma imitação relativamente fiel — vindo em sua direção com um sorriso largo e feliz.


			Ela não sorria daquele jeito, sorria? Isso seria mais estranho ainda.


			— Tenente Dallas, que bom que conseguiu vir até o set! Estava doida pra te conhecer. — A atriz estendeu a mão.


			Eve já tinha visto Marlo Durn, mas como uma loura queimada de sol e de olhos verde-escuros. O cabelo castanho, curto e picotado, os olhos castanhos, até mesmo a covinha rasa no queixo igual à dela, deixaram Eve aflita.


			— Você também, detetive Peabody!


			Marlo entregou o longo casaco de couro que tinha usado na cena — uma peça gêmea da que o marido de Eve tinha dado a ela durante a investigação de Icove — para alguém do figurino.


			— Sou uma grande fã, srta. Durn. Vi tudo que você fez.


			— Marlo — disse ela a Peabody. — Somos parceiras afinal. E então, o que acharam? — Ela fez um gesto para o set de filmagem, e uma aliança idêntica à de Eve reluziu no dedo de Marlo. — Estamos perto?


			— Está ótimo — disse Eve. Como uma cena de crime com um monte de gente circulando em volta, pensou.


			— Roundtree, o diretor, quer autenticidade. — Marlo acenou com a cabeça na direção do homem robusto curvado em frente a um monitor. — E o que ele quer ele consegue. É só um dos motivos pelos quais ele insistiu que filmássemos tudo em Nova York. Espero que vocês tenham tido tempo de olhar tudo, de realmente ter uma noção das coisas. Eu quis esse papel no minuto em que fiquei sabendo do projeto, antes mesmo de ler o livro de Nadine Furst. E vocês, vocês duas, viveram isso. Agora estou tagarelando.


			Ela soltou uma risada fácil e rápida.


			— Pense numa grande fã. Já faz meses que estou imersa em tudo sobre Eve Dallas. Dei até alguns passeios de carro com dois detetives quando nem mesmo Roundtree conseguiu mudar sua opinião ou a do seu comandante para que deixassem que K. T. e eu andássemos com vocês duas. E... — Ela continuou antes que Eve pudesse responder. — Depois que mergulhei de cabeça nisso, entendi completamente por que vocês não deixaram.


			— Ok.


			— E tagarelando de novo. K. T.! Vem aqui conhecer a verdadeira detetive Peabody.


			A atriz, concentrada em uma conversa com Roundtree, olhou de relance. Fúria surgiu em seus olhos antes de ela abrir o que Eve presumiu ser o sorriso-de-conhecer-pessoas dela.


			— Que legal! — K. T. trocou apertos de mão e inspecionou Peabody rapidamente. — Está deixando seu cabelo crescer.


			— Sim. Mais ou menos. Te vi esses dias em “Teardrop”. Você estava totalmente magnífica!


			— Vou roubar Dallas por alguns minutos. — Marlo enganchou o braço no de Eve. — Vamos tomar um café — disse ela, puxando Eve para longe do set da cena do crime, passando pelo cenário do segundo andar da casa de Icove. — Os produtores organizaram para que eu recebesse a mesma marca que você bebe, e agora estou viciada. Pedi à minha assistente que preparasse um pouco para nós no meu trailer.


			— Você não está trabalhando?


			— Muito do trabalho é esperar. Acho que essa é uma semelhança com o trabalho da polícia.


			Movendo-se rapidamente com suas botas, calças gastas e uma arma falsa — Eve presumiu — em um coldre de ombro, Marlo indicou o caminho pelo estúdio, passando por cenários, equipamentos e grupos de pessoas.


			Eve parou em frente à réplica da sua sala de ocorrências. Mesas — desordenadas —, o quadro do caso que a transportou de volta para o último outono, as baias de trabalho, o chão arranhado.


			A única coisa que faltava era os policiais — e o cheiro de açúcar refinado, café ruim e suor.


			— Isso está certo?


			— Está. Um pouco maior, eu acho.


			— Não vai parecer que é maior na tela. Eles reproduziram seu escritório, no mesmo layout, para poderem filmar a mim ou a quem estiver passando por essa área, entrando ou saindo. Você quer ver?


			Elas continuaram caminhando, passando pela parede falsa e por uma área aberta que Eve supôs que também não fosse aparecer na tela, até chegarem a um modelo quase perfeito de seu escritório na Central de Polícia; tinha até a janela estreita. Mas esta tinha uma vista para o estúdio em vez de Nova York.


			— Eles vão usar CGI na vista. Prédios, tráfego aéreo... — explicou Marlo quando Eve se aproximou para olhar do lado de fora. — Já gravei algumas cenas aqui, e fizemos a cena da sala de conferências, onde você explica a conspiração: Icove, Unilab, Academia Brookhollow. Aquilo foi intenso. O diálogo veio direto do livro, que nos disseram que ficou muito parecido com o registro verdadeiro. Nadine fez um trabalho brilhante ao mesclar a realidade com um enredo viciante. Embora eu ache que a realidade foi viciante. Eu te admiro muito.


			Surpresa, levemente desconfortável, Eve se virou.


			— O que você faz, todos os dias — continuou Marlo —, é muito importante. Eu sou boa no meu trabalho. Sou boa pra caramba e sinto que o que eu faço é importante. Não importante tipo descobrir-uma-rede-de-clonagem-mundial, mas sem arte, histórias e as pessoas que dão vida a essas histórias, o mundo seria um lugar menor e mais triste.


			— Com certeza.


			— Quando comecei a pesquisar esse papel, percebi que em nenhum outro trabalho eu quis tanto fazer jus a alguém. Não só por causa do potencial de ganhar um Oscar, por mais que o homem brilhoso de ouro fosse ficar ótimo em cima da minha lareira, mas porque é importante. Sei que você só viu uma cena, mas espero que me diga se tinha qualquer coisa ali que não soasse verdadeiro ou não parecesse certo pra você.


			— Me pareceu certo, sim. — Eve encolheu os ombros. — A questão é que... É estranho, acho que um pouco desnorteante, ver alguém sendo você, fazendo o que você fez, dizendo o que você disse. Então, já que pareceu estranho e desnorteante, deve estar certo.


			O sorriso de Marlo se ampliou. E não, pensou Eve, ela com certeza não sorria daquele jeito.


			— Isso é bom então!


			— E isso. — Eve deu uma volta pelo cenário do escritório. — Sinto como se eu precisasse me sentar e cuidar de alguma papelada.


			— Carmandy ficaria emocionada se ouvisse isso. Ela é a cenógrafa-chefe. Vamos tomar aquele café. Eles vão precisar que eu volte para o set daqui a pouco.


			Marlo fez um gesto enquanto elas saíam para a luz do sol de outubro de 2060.


			— Se formos por esse lado, você vai ver alguns cenários da casa de Roarke/Dallas. É espetacular. Preston, nosso assistente de direção, já te avisou que eles iam querer algumas fotos para divulgação enquanto você e Peabody estiverem aqui no set? Valerie Xaviar, essa é a nossa assessora de imprensa, está cuidando disso. Ela comanda tudo.


			— Foi mencionado.


			Marlo sorriu de novo, fez uma massagem leve e rápida no braço de Eve.


			— Sei que é algo que você não escolheria fazer, mas será uma ótima divulgação para o filme. E deixaria o elenco e a equipe felizes. Espero que consigam ir ao jantar hoje à noite. Você e Roarke.


			— Estamos planejando ir, sim. — Não conseguimos escapar dessa, pensou Eve.


			Marlo soltou uma risada e deu uma olhada fugaz em Eve.


			— E você gostaria que tivesse um caso importante para que pudesse faltar ao jantar.


			— Acho que você é boa no seu trabalho.


			— Vai ser mais divertido do que você pensa. O que não é muito difícil já que você acha que vai ser uma tortura.


			— Colocou escuta no meu escritório?


			— Não, mas gosto de pensar que escuto seus pensamentos. — Marlo tocou sua têmpora. — Então sei que vai se divertir muito mais do que pensa. E você vai amar Julian. Ele acertou em cheio no Roarke: o sotaque, a linguagem corporal, aquela impressão indefinível de poder e sexo. Além disso, ele é lindo, engraçado, charmoso. Adorei trabalhar com ele. Está trabalhando em algum caso agora?


			— Acabamos de encerrar um alguns dias atrás.


			— O caso Whitwood Center, pelo menos é como a imprensa o chama. Como eu disse, mergulhei de cabeça. Ainda assim... Mesmo quando não está trabalhando em algum caso em andamento, está supervisionando outras investigações, depondo em tribunais, consultando os policiais e os detetives da sua divisão. São muitas tarefas. Lidar com...


			Marlo parou quando o comunicador de Eve tocou.


			— Dallas falando.


			Emergência para a tenente Eve Dallas. Procure o policial na esquina da Rua 12 West com a Third. Possível homicídio.


			— Entendido. Dallas e detetive Delia Peabody a caminho. — Ela desligou, fez um sinal para Peabody. — Pegamos mais um. Me encontre na viatura.


			Depois de guardar o aparelho no bolso, ela olhou para Marlo.


			— Desculpe.


			— Não, tudo bem. Surgiu um novo caso, logo quando estávamos aqui. Deve ser uma pergunta boba, mas como você se sente quando te ligam e dizem que alguém está morto?


			— Sinto que é hora de ir trabalhar. Escute. Obrigada por me apresentar o lugar.


			— Tem muito mais para ver. A Big Bang Productions basicamente construiu o Dallas World aqui no Chelsea Piers. Vamos filmar por mais duas semanas, pelo menos. Provavelmente três. Talvez você consiga voltar.


			— Talvez. Preciso ir. Te vejo hoje à noite, se o trabalho permitir.


			— Boa sorte.


			Eve contornou o estacionamento VIP até sua viatura. Ela não ficou feliz por alguém ter morrido — mas, se a pessoa ia morrer de qualquer forma, ela não ficou infeliz de ter pegado um caso antes da ridícula sessão de fotos. Achou Marlo Durn agradável, talvez um pouco intensa, mas agradável, inteligente, e não uma idiota. Mas ela tinha que admitir que foi um pouco inquietante ficar olhando para alguém que se parecia tanto com ela. Ainda mais estando em um ambiente que se parece tanto com o que costuma frequentar.


			Dallas World.


			Hã.


			— Quem diria que pegaríamos um caso... — Peabody apressou-se. — Isso foi divertido! E Preston, Preston Stykes, o diretor-assistente, disse que eu posso fazer uma ponta! Eles vão gravar algumas cenas na rua no próximo fim de semana, e eu vou ser uma pedestre, com um close-up e talvez até uma fala. Aposto que vou ficar com uma espinha. — Ela passou a mão no rosto, verificando. — Sempre aparece uma espinha quando a gente tem um close-up.


			— Eu já tive um monte... de close-ups, não de espinhas. Não quero saber sobre as suas espinhas.


			— Vai ser o meu primeiro. — Ela se acomodou no banco do carona enquanto Eve ficou ao volante. — E hoje à noite vamos curtir com os ricaços. Vou jantar com estrelas do cinema, com celebridades, em uma casa luxuosa na Park Avenue do diretor mais badalado de Hollywood, vou conhecer o produtor mais poderoso, respeitado... e criador da Big Bang Productions. — Peabody parou de procurar por possíveis espinhas e colocou a mão na barriga. — Acho que estou meio enjoada.


			— Então já pode vomitar no banheiro luxuoso do diretor mais badalado de Hollywood.


			— Ele estava procurando por você, o Roundtree. Estava quase mandando um funcionário atrás de você.


			— Eu estava tendo a experiência surreal de mostrar a mim mesma meu escritório e a sala de ocorrências.


			— Ai! A minha mesa. Eu poderia ter me sentado à minha mesa. Eu poderia ter me sentado à sua mesa.


			— Não.


			— É um cenário.


			— Mesmo assim, não.


			— Que má. A outra você é legal. Posso chamá-la de Marlo. A outra eu é meio cobra.


			— Viu? Te estereotiparam.


			— Que engraçado, rá-rá. Sério, ela conversou comigo por uns trinta segundos e depois me dispensou. E sabe o que ela disse?


			— Como posso saber se eu não estava lá?


			— Vou te contar então. — Franzindo o cenho para o para-brisa, Peabody colocou seus óculos escuros com lente colorida. — Ela disse que, se o livro de Nadine foi uma descrição precisa, ela sugere que eu faça um curso de autoconfiança. Senão, nunca serei mais do que uma subordinada, ou uma ajudante, na melhor das hipóteses. E que, com a minha atitude submissa, eu nunca vou estar no comando.


			Eve sentiu uma forte pressão na nuca. Sua parceira tinha sido confiante o suficiente para dar início à investigação e à queda de uma quadrilha de policiais corruptos.*


			— Ela não é meio cobra. Ela é essencialmente uma cobra inteira. E você não é uma subordinada.


			— É isso aí. Sou sua parceira, e, tudo bem, você é minha tenente, mas isso não faz de mim uma subordinada puxa-saco com atitude submissa.


			— Cumprir ordens em situações de vulnerabilidade não é ser submissa, é ser uma boa policial. E você tem sacadas inteligentes na maior parte do tempo.


			— Obrigada. Não gostei muito de mim.


			— Eu não gosto nada de você. Nem a outra eu.


			— Agora fiquei confusa.


			— Marlo e K. T. não gostam muito uma da outra. Dá pra perceber quando as câmeras não estão focando nelas. Quando o diretor gritou “corta”, elas seguiram caminhos diferentes, não se falaram nem se olharam até Marlo chamar K. T. para conhecer você.


			— Acho que fiquei deslumbrada com Hollywood, porque não reparei. Mas você tem razão. Deve ser difícil trabalhar com alguém tão de perto e ter que fingir que gosta e respeita essa pessoa quando não é verdade.


			— É por isso que eles chamam de atuação.


			— Mesmo assim... Ah, e acho que a outra eu tem uma bunda maior.


			— Não há dúvidas sobre isso.


			— Sério?


			— Peabody, eu não olhei de fato para a bunda dela, e raramente preciso olhar para a sua. Mas estou disposta a dizer que a bunda dela é maior se isso te deixa feliz e faz com que possamos parar de falar do povo de Hollywood.


			— Ok, mas só mais uma coisa. A outra eu também é uma puta de uma mentirosa. Ela me disse que precisava se preparar para a próxima cena, mas, quando peguei um atalho onde os trailers ficam para ir até o estacionamento VIP, eu a vi. E, cara, eu a ouvi. Batendo à porta de um dos trailers, gritando: “Sei que você está aí dentro, seu desgraçado! Abra a porra dessa porta!” Assim mesmo.


			— No trailer de quem?


			— Não sei, mas ela estava puta e não se importou se alguém ia ouvir porque tinha gente da equipe passando por ali.


			— É como eu sempre disse. Você é uma vaca, com um temperamento desagradável e sem classe nenhuma.


			Peabody suspirou e sorriu.


			— Mas não uma subordinada.


			— Agora que resolvemos isso — disse Eve, parando atrás de uma viatura —, talvez possamos dar uma olhada nesse cadáver.


			— Uma visita a um set de filmagem, um cadáver e um jantar com celebridades. Realmente, um ótimo dia.


			Não para Cecil Silcock.


			O dia dele acabou cedo sobre os ladrilhos de oncinha de sua cozinha extravagante. Ele estava estirado ali, o sangue do ferimento na cabeça escorrendo como um rio e formando um lago sobre o piso dourado com pintas pretas. Isso fez o chão parecer um pouco com um animal ferido letalmente, na opinião de Eve.


			Cecil, sem dúvida, foi ferido letalmente. O sangue também encharcava o roupão de caxemira branco e fino que ele tinha vestido em algum momento antes de sua cabeça ter feito contato com um objeto sem ponta e um pouco pesado e, depois, com o piso de estampa patética. Pelo corte na testa, Eve imaginou que Cecil também teve contato com a beirada da ilha preta da cozinha, de superfície dourada.


			O restante da cozinha, as salas de jantar e de estar, o quarto principal, o quarto de hóspedes e o banheiro estavam impecáveis, os acessórios e a organização pareciam de uma loja de decoração de luxo.


			— Nenhum sinal de arrombamento. — O policial na porta informou à Eve. — O marido da vítima está ali naquele quarto. Ele diz que estava fora da cidade nos últimos dois dias, chegou em casa cedo, era pra ter voltado só à tarde, e encontrou o corpo.


			— Onde está a mala dele?


			— No quarto.


			— Vamos ver as filmagens de segurança.


			— O marido disse que o sistema estava desligado quando ele chegou. Ele alega que a vítima se esquecia com frequência de programá-lo.


			— Encontre o painel de controle deles, verifique mesmo assim. — Eve jogou o Seal-It de volta em seu kit de trabalho e agachou-se ao lado do corpo. — Vamos confirmar a identidade, conseguir a hora da morte, Peabody. Ele levou um golpe forte aqui, na lateral esquerda da cabeça, sobre a têmpora, na órbita do olho. Algo largo, pesado e plano.


			— Vítima confirmada como Cecil Silcock, cinquenta e seis anos, residente deste endereço. Casado com Paul Havertoe há quatro anos. Ele é o dono e quem toca a Good Times, ou Bons Momentos, uma empresa de organização de eventos.


			— Sem mais bons momentos para ele. — Apoiada nos calcanhares, Eve olhou ao redor. — Nenhum arrombamento. E o lugar parece que foi limpo e arrumado por um exército de fadas. Ele está usando uma aliança com um diamante enorme, aposto que é de platina. Roubo é um motivo improvável aqui. As joias... Além disso, consigo ver vários eletrônicos top de linha e fáceis de carregar.


			— Hora da morte: dez e trinta e seis. Vestido desse jeito, nenhum arrombamento, ele certamente conhecia o assassino. Ele deixou o assassino entrar, andou até aqui, talvez para fazer um café ou algo assim. Uma pancada, e Cecil Bons Momentos não existe mais.


			— Pode ter sido exatamente assim. Ou pode ser que, vestido desse jeito, Cecil estivesse acompanhado enquanto seu marido estava fora da cidade, e iremos confirmar esse estar-fora-da-cidade. Ele vai preparar um ótimo café da manhã, e sua companhia o golpeia. Ou seu marido retorna, descobre que Cecil não tem sido um bom menino e o golpeia.


			O policial voltou.


			— O sistema de segurança está desativado há vinte e oito horas, tenente. Não temos nada da noite passada ou desta manhã.


			— Ok. Comece a bater às portas. Vamos ver se alguém viu alguma coisa.


			Colocando os micro-óculos, Eve fez um estudo meticuloso do corpo.


			— Cecil está tão limpo quanto a casa. Cheira a limão. — Ela inclinou seu rosto sobre o do morto, deu mais uma fungada. — Mas tem um pouco de café aqui também. Tomou um banho e uma xícara antes do golpe. Sem feridas defensivas visíveis ou qualquer outro trauma. Leva o golpe, cai, batendo na beirada da ilha aqui, e então leva outro golpe, na outra têmpora, já no chão. É estranho, não é?


			— É?


			— Tudo estar tão limpo, tão arrumado.


			— A vítima era organizada?


			— Talvez. Provavelmente. — Eve tirou os óculos, se levantou. — Não tem nenhum AutoChef. Que tipo de lugar é esse? — Ela deu uma olhada na geladeira. — Tudo bem fresco aqui, e brilhante de tão limpo. — Ela começou a abrir armários e gavetas. — Muitas panelas, frigideiras, eletrodomésticos, louças combinando, taças de vinho, blá, blá... — Ela pegou uma frigideira grande e pesada. Larga e com o fundo plano. — Isso aqui é pesado.


			— Ah, minha avó tem uma dessas. De ferro fundido. Ela jura que é, herdou da avó dela.


			Eve estudou a frigideira, agachou-se de novo, óculos no rosto, para analisar a ferida na lateral da cabeça de Cecil. Pegando outra ferramenta do kit, ela tirou uma rápida medida. Acenou com a cabeça.


			— Aposto que foi isso. Lacre-a e a etiquete para os peritos. Vamos ver se há algo de Cecil aqui. Então, Cecil está acompanhado, ou recebe uma companhia, e eles vêm até aqui, atrás da ilha da cozinha. Mas não há sinal de terem cozinhado, e, já que não tem um AutoChef, como em qualquer outra cozinha civilizada do mundo que conhecemos, ele teve que usar uma panela, utensílios. E quanto ao café?


			— Tem um tipo de máquina de café expresso ali. Você coloca os grãos inteiros ali dentro, água, e ela mói e passa o café.


			— Mas está limpa e vazia.


			— Talvez ele não tenha tido tempo de preparar o café antes do golpe.


			— Ã-rã. Tem um toque de café no hálito dele. Ele não veio simplesmente até aqui com o assassino e foi atingido por um objeto pesado. Estou apostando que a frigideira de ferro fundido seja a arma do crime. Se ele pegou isso, onde estão as outras coisas? Seja lá o que ele ia usar para cozinhar? Se ele está discutindo com alguém, estaria pensando em café da manhã? Por que o assassino não deixa a arma do crime do lado de fora ou a leva com ele? Em vez disso, ele a lava e guarda no que parece ser o lugar mais apropriado.


			— Se você está indo tomar café da manhã, qual é a primeira coisa que faz?


			— O café — disse Peabody.


			— Todo mundo passa o café, e Cecil me diz que ele fez exatamente isso. Mas não tem nenhum café feito, nenhuma xícara ou caneca.


			Lábios franzidos, olhos escaneando, Peabody tentava enxergar como Eve enxergava.


			— Talvez ele ou eles já tivessem comido e limpado tudo. E depois tiveram a discussão.


			— Pode ser, mas, se foi isso, a frigideira ainda estaria à mão para o golpe? Tudo está devidamente guardado, mas isso ficou ao alcance das mãos? Por que isso? — Ela ergueu a frigideira, agora lacrada. — A oportunidade fez a arma. Fique bravo, pegue, golpeie. Você não ia abrir a gaveta, tirá-la da pilha, selecionar a arma e depois golpear.


			Peabody ligou os pontos.


			— Você acha que o marido fez isso, depois limpou tudo, e depois chamou a polícia.


			— Me pergunto como Havertoe chegou em casa. Está na hora de batermos um papo.


			Eve liberou o policial sentado ao lado de Havertoe para juntar-se ao interrogatório. Assim como a cozinha, o quarto principal poderia ser um anúncio da Stylish Urban Home. Desde as lustrosas colunas prateadas da cama e o dossel de estampa de zebra — com sua pilha cuidadosamente arrumada de travesseiros pretos e brancos —, o brilho do espelho das cômodas, as estranhas linhas angulares dos quadros, até o vaso sinuoso com uma única flor vermelha espinhosa que, aos olhos de Eve, parecia esconder dentes afiados e finos como agulhas sob suas pétalas.


			Na sala de estar, em frente às amplas portas da varanda, Paul Havertoe estava encolhido em um sofá de encosto prateado e almofadas vermelhas e segurava com firmeza um lenço ensopado.


			Eve julgou que ele fosse uns vinte anos mais novo que o cônjuge morto. Seu rosto liso e bonito exibia uma tonalidade queimada de sol que realçava bem suas mechas luxuosas em seus cabelos cor de mel. Ele estava com uma calça jeans rasgada e estonada e uma camisa branca impecável sobre um corpo que Eve presumiu ter sido conquistado à base de muita academia.


			Os olhos dele, quando olharam para cima nos de Eve, estavam da cor de uma ameixa e inchados de tanto chorar.


			— Sou a tenente Dallas, e esta é a detetive Peabody. Sinto muito pela sua perda, sr. Havertoe.


			— Cecil está morto.


			Sob a crueza das lágrimas, Eve captou vestígios de melaço e magnólia.


			— Sei que é um momento difícil, mas precisamos lhe fazer algumas perguntas.


			— Porque Cecil está morto.


			— Sim. Estamos gravando isso, sr. Havertoe, para sua proteção. E vou ler seus direitos, para que você fique a par de tudo. Ok?


			— Isso é necessário?


			— É melhor que seja feito. Vamos fazer isso da forma mais rápida possível. Existe alguém com quem você gostaria que entrássemos em contato, um amigo ou parente, antes de começarmos?


			— Eu... Eu não consigo pensar.


			— Bem, se pensar em alguém que gostaria que estivesse aqui, nós iremos providenciar. — Ela se sentou diante dele, leu em voz alta a Lei de Miranda. — Você entendeu todos os seus direitos e deveres?


			— Entendi.


			— Ok, ótimo. Você estava fora da cidade?


			— Chicago. Um cliente. Somos organizadores de eventos. Cheguei hoje de manhã, e...


			— Você voltou de Chicago esta manhã. A que horas?


			— Acho que... por volta das onze. Era pra eu chegar só às quatro ou depois, mas consegui terminar mais cedo. Quis fazer uma surpresa para Cecil.


			— Então trocou seu voo e seu serviço de transporte?


			— Sim, sim, isso mesmo. Consegui uma viagem para um horário mais cedo e combinei que me pegassem antes. Para surpreender Cecil. — Soluçando de tanto chorar, ele pressionou o lenço úmido no rosto.


			— Você sofreu um choque terrível, eu sei. Que serviço de transporte foi esse, sr. Havertoe? Só para registro.


			— Nós sempre usamos o Delux.


			— Ok. E, quando você chegou em casa — continuou Eve enquanto Peabody saía em silêncio do cômodo —, o que aconteceu?


			— Eu entrei e trouxe minha mala até aqui, mas Cecil não estava no quarto.


			— Ele deveria estar em casa àquela hora do dia?


			— Ele tinha planejado trabalhar de casa hoje. Um cliente vai vir aqui hoje à tarde. Eu devia ligar para ele. — Havertoe olhou ao redor da sala com os olhos cheios de lágrimas. — Eu devia...


			— Vamos ajudá-lo com isso. O que você fez em seguida?


			— Eu... Eu o chamei... Hmmm... Como costumo fazer. E achei que ele devia estar no escritório. Fica depois da cozinha, com uma vista para o quintal, porque ele gosta de ficar olhando para o nosso pequeno jardim enquanto trabalha. E eu o vi no chão. Eu o vi, e ele estava morto.


			— Você tocou em algo? Alguma coisa na cozinha?


			— Toquei em Cecil. Peguei a mão dele. Ele estava morto.


			— Conhece alguém que queria machucar Cecil?


			— Não. Não. Todo mundo ama Cecil. — De um jeito teatral, ele apertou o lenço ensopado em cima de seu coração. — Eu amo Cecil.


			— Quem você acha que ele deixaria entrar estando só de roupão?


			— Eu... — Havertoe lutou para firmar seus lábios trêmulos. — Eu acho que Cecil estava tendo um caso. Acho que ele andava saindo com alguém.


			— Por que pensa isso?


			— Ele chegou em casa atrasado algumas vezes, e... havia sinais.


			— Você o confrontou sobre isso?


			— Ele negou.


			— Vocês discutiram?


			— Todo casal discute. Nós éramos felizes. Fazíamos um ao outro feliz.


			— Mas ele estava tendo um caso.


			— Uma aventura. — Havertoe enxugou os olhos. — Não ia durar muito tempo. Quem quer que ele estivesse namorando deve tê-lo matado.


			— Com quem você acha que ele estava saindo?


			— Não sei. Um cliente? Alguém que ele conheceu em um dos nossos eventos? Nós conhecemos muita gente. Existe uma tentação constante de se desviar do caminho.


			— Vocês têm uma casa impressionante, sr. Havertoe.


			— Temos muito orgulho dela. Recebemos convidados com frequência. É isso que a gente faz. É uma boa promoção para os negócios.


			— Acho que foi por isso que você limpou a cozinha — comentou Eve, com a maior naturalidade, enquanto Peabody voltava. — Não queria que as pessoas vissem a bagunça.


			— Eu... O quê?


			— Cecil estava preparando o café da manhã quando você chegou, mais cedo do que ele esperava? Ou já tinha terminado? Havia sinais de que ele não tinha estado sozinho? Te traindo enquanto você estava viajando. Ele era um menino muito mau.


			— Ele está morto. Você não deveria falar dele desse jeito.


			— A que horas você chegou em casa mesmo?


			— Eu disse... Eu acho... Umas onze.


			— Que estranho, sr. Havertoe — disse Peabody. — Porque seu voo pousou às oito e quarenta e cinco.


			— Eu... Eu tive que resolver umas coisas...


			— E o motorista do Delux o deixou aqui na porta às nove e dez.


			— Eu... dei uma volta.


			— Com a sua mala? — Eve inclinou a cabeça. — Não, você não deu. Você chegou às nove e dez, e você e Cecil começaram a brigar enquanto você, um de vocês ou os dois, fazia café e preparava algo. Você quis saber com quem ele esteve enquanto você estava em Chicago. Você quis que ele parasse de te trair. Vocês discutiram, você pegou a frigideira de ferro fundido e o atingiu. Você estava com tanta raiva. Depois de tudo que você fez por ele, e ele não conseguia ser fiel. Quem poderia te culpar por perder a cabeça? Não foi sua intenção matá-lo, não é, Paul? Você só foi pra cima dele... Magoado e com raiva.


			— Eu não fiz isso. Vocês estão enganadas quanto à hora. É isso.


			— Não, é você que está enganado. Você chegou em casa mais cedo. Achou que poderia pegá-lo com alguém?


			— Não, não, não foi assim. Eu queria surpreendê-lo. Queria que as coisas fossem como eram antes. Preparei o brunch favorito dele! Mimosas com suco de tangerina, café com avelã e ovos beneditinos com torrada francesa de framboesa.


			— Você teve bastante trabalho.


			— Cozinhei tudo e pus a mesa com a louça de porcelana favorita dele.


			— E ele nem agradeceu. Todo o tempo e esforço que você dedicou, só para fazer algo especial para ele, e ele nem agradeceu.


			— Eu... E então eu fui dar uma volta. Fui dar uma volta, e, quando voltei, ele estava morto.


			— Não, Paul. Vocês discutiram, e você o atingiu. Foi como um reflexo. Você estava tão bravo, tão magoado, simplesmente pegou a frigideira e o acertou. E então era tarde demais. Então você limpou a cozinha, guardou tudo. — Enquanto ele estava ali, morto no chão, Eve pensou. — Você lavou a frigideira de ferro fundido. — Com o sangue dele na base. — Você deixou tudo limpo e organizado de novo, exatamente do jeito que ele gostava.


			— Eu não quis fazer isso! Foi um acidente.


			— Ok.


			— Ele disse que queria o divórcio. Eu fiz tudo por ele. Cuidei dele. Ele disse que eu o estava sufocando, e que ele não me aguentava mais fuçando as coisas dele, olhando sua agenda e ligando para ele o tempo inteiro. Ele estava cansado disso. De mim. Eu fiz um brunch para ele, e ele queria o divórcio.


			— Dureza — comentou Eve.


			


			

				

					*  Ver Corrupção Mortal. (N. do T.)


				


			


		




		

			Capítulo Dois


			Com Havertoe acusado e fichado, os relatórios arquivados e o caso concluído, Eve não conseguiu arranjar uma desculpa para se livrar do jantar com os figurões de Hollywood.


			Bem que tentou.


			Intrometeu-se nos casos em andamento de seus detetives, torcendo para conseguir uma pista que exigisse sua atenção imediata e pessoal. Quando isso falhou, ela pensou em pegar aleatoriamente um caso não resolvido para estudar. Mas ninguém ia considerar isso uma emergência, principalmente com Peabody na cola dela.


			— O que você vai usar hoje à noite? — quis saber Peabody.


			— Não sei. Algo que cubra a nudez.


			— Longo ou curto?


			— Longo ou curto o quê?


			— O vestido. Curto, mostrando muita perna. Você tem essas pernas aí, então você pode. Ou longo e elegante, porque você é magra e pode fazer isso.


			Eve demorou a ler o relatório que o detetive Baxter havia entregado. Ler três vezes é apenas ser meticulosa.


			— Você está passando muito tempo pensando no meu corpo.


			— Pensamentos sobre o seu corpo me assombram noite e dia. Mas sério, Dallas, você vai sexy ou recatada? Elegante ou ousada?


			— Talvez recatada, sexy, um pouco ousada e elegante. Seja lá o que diabos isso signifique. — Sem pressa alguma, Eve assinou o relatório de Baxter. — E por que diabos você se importa com o que vou vestir?


			— Porque tenho duas opções principais pra mim e, quando eu souber em que direção você vai, vou conseguir me decidir melhor. Um deles mostra bem as meninas, mas, se você for mais recatada, acho que não vou colocá-las pra jogo. Então...


			Genuinamente perplexa, Eve girou em sua cadeira.


			— Você acha mesmo que vou te ajudar a decidir se vai ou não mostrar os peitos no jantar?


			— Deixa pra lá. Vou perguntar pra Mavis.


			— Beleza. Agora, por que você e suas famosas meninas estão no meu escritório?


			— Porque o expediente está quase acabando e você está tentando dar uma desculpa, procurando um motivo para que possa escapar da festa.


			— Estou mesmo.


			Peabody abriu a boca e depois riu.


			— Qual é, Dallas, vai ser divertido! Nadine vai estar lá, e Mavis, e Mira. Quantas oportunidades a gente tem de ir a festas de gente famosa?


			— Espero que essa seja a última. Pegue suas meninas e vá pra casa.


			— Sério? Ainda faltam dez minutos para o fim do expediente.


			E as chances de aparecer algo bom em dez minutos não eram boas.


			— Quem é a chefe? — perguntou Eve.


			— Você, senhora. Obrigada! Te vejo hoje à noite.


			Com poucas opções depois que Peabody saiu em disparada, Eve assinou outro relatório. Já que olhar fixamente para o seu tele-link não o faria sinalizar que um psicopata acabara de eliminar todos os turistas na Quinta Avenida, ela desistiu e deu o dia por encerrado.


			Era só uma noite, lembrou a si mesma a caminho da garagem. A comida provavelmente estaria boa, e Peabody tinha razão: haveria muitas pessoas conhecidas. Não era como se ela tivesse que ficar o tempo inteiro jogando conversa fora com estranhos.


			Mas isso a fez pensar nos Icoves, pai e filho, os respeitados médicos que haviam brincado de Deus no laboratório subterrâneo deles. Criando clones humanos, pensou, desfazendo-se daqueles que não eram perfeitos, duplicando outros. Educando-os, treinando-os, escravizando-os.


			Até ambos serem assassinados por suas criações.


			Depois desse jantar, lembrou a si mesma, ela não teria mais nada a ver com isso. Se bem que já tinham avisado que ela precisaria comparecer à estreia do filme em Nova York. Mas, depois disso, ela não teria mais nada a ver com toda essa coisa de celebridades. E, finalmente, não teria mais nada a ver com o caso Icove.*


			Quantos deviam ter por aí?, se perguntou. Os clones, as criações dos Icove? Ela pensou na menininha e no bebê que deixara ir embora — ou que Roarke deixara ir —, e pensou em Avril Icove — nas três Avril Icoves, todas casadas com o Icove mais novo.


			Será que tinham lido o livro de Nadine? Aonde quer que tenham ido, será que estavam prestando atenção ao interesse praticamente-sem-fim de como vieram a existir?


			E pensou no que ela e Roarke tinham deixado — sem muita escolha, com a instalação prestes a explodir — nos tubos e colmeias no laboratório subterrâneo. O set de filmagem, a divulgação, a atriz com o longo casaco preto, fixaram em sua mente as vidas que tinham sido criadas e chegado ao fim ali, naquele pesadelo de lugar.


			Sim, ela queria colocar um ponto-final no caso Icove.


			Passou com o carro pelos portões, alongou os ombros movendo-os para trás. Uma noite, lembrou a si mesma ao avistar seu glorioso lar.


			Na primeira vez em que ela tivesse uma noite inteira livre, e se o tempo continuasse ameno, ela e Roarke jantariam em um dos terraços. Com direito a vinho e luz de velas. Talvez dessem uma volta pela propriedade sob a luz das estrelas.


			Nunca tinha pensado em fazer essas coisas antes de Roarke, nunca quis fazê-las. Mas agora havia Roarke, e havia um lar. E havia uma vontade de dar o devido valor a eles sempre que pudesse.


			Estacionou na frente da casa, onde erguiam-se torres e torreões fantásticos. Talvez a festa não fosse durar tanto tempo assim. Eles poderiam voltar para casa, dar aquela volta sob a luz das estrelas.


			Sem perceber, massageou a leve pontada que sentiu no braço ao sair do carro. Os ferimentos que sofrera em Dallas já haviam sarado — ou quase isso. Mas a lembrança deles... Sim, havia mesmo uma vontade de dar valor às coisas quando pudesse fazê-lo.**


			Como já imaginava, Summerset — o magro — e o gato — o gordo — a esperavam na entrada.


			— Vejo que você não conseguiu arranjar uma desculpa para se livrar das festividades desta noite.


			Ela não ligava muito que o mordomo de Roarke, que era um pé-no-saco-dela, a conhecesse tão bem.


			— Ainda há tempo para um assassinato. Pode até mesmo acontecer aqui e agora.


			— Tem uma mensagem de Trina para você no tele-link da casa.


			Eve congelou na escada. A sensação era um subproduto natural do medo.


			— Se você a deixar entrar nesta casa, aí, sim, haverá um assassinato. Um duplo homicídio quando eu bater em vocês dois com um tijolo até matá-los.


			— Ela está ocupada no centro da cidade, ajudando Mavis e Peabody, e não poderá chegar aqui a tempo de fazer seu cabelo e maquiagem para o evento. Mas — continuou, enquanto o alívio infiltrava o pânico — ela lhe deixou instruções detalhadas.


			— Eu sei me arrumar para um jantar idiota — murmurou Eve, enquanto subia a escada pisando duro. — Não preciso de instruções detalhadas.


			No quarto, ela tirou sua jaqueta, seu coldre com a arma. E fez uma careta para o tele-link da casa.


			— Você acha que eu não sei tomar uma porcaria de um banho e passar uma droga de uma maquiagem? — Quis saber de seu gato, que a seguira. — Já fiz isso antes.


			Mais nos últimos dois anos, julgou, do que em todos os outros anos somados. Mas mesmo assim...


			O gato olhou para ela com seus olhos heterocromáticos. Ela sibilou, pisou forte até o tele-link e reproduziu a mensagem.


			Apenas faça o que eu disser, e ficará pronta. Vou perceber se você fizer alguma besteira, então não faça. Então, comece com um longo banho de vapor e o esfoliante de romã.


			Enquanto a voz de Trina seguia falando sem parar, Eve se sentou na lateral da cama. Havia um zilhão de etapas, calculou. Ninguém, em sã consciência, seguia todos aqueles passos só para se arrumar para uma festa.


			E quem diabos ia saber se ela usou ou não esfoliante de romã?


			Trina saberia, pensou.


			Enfim, um longo banho de vapor parecia uma boa. Sem problemas.


			Quando terminou de tomar o banho, de passar o esfoliante, o hidratante corporal, o creme clareador facial e o produto de cabelo cujas textura e aparência a lembravam, mais do que ela gostaria, uma meleca, ela se aprofundou na questão do homicídio.


			Aplicou coisas nos olhos, esfumou coisas nas bochechas, pintou a boca com alguma coisa e xingou seja lá quem tivesse inventado todas essas maquiagens.


			Já chega, decidiu, e voltou para o quarto na mesma hora em que Roarke entrava.


			Como ele não precisava de toda essa porcaria e alvoroço para ficar tão lindo?, perguntou a si mesma. Nada que Trina fosse capaz de inventar poderia melhorar aquele rosto — aquele rosto esculpido-por-anjos-benevolentes, com os olhos perversamente azuis, a boca perfeitamente desenhada e que sorria agora que ele a viu.


			— Aí está você!


			— Como sabe que sou eu? Passei tanta porcaria no rosto que eu poderia ser qualquer pessoa por baixo disso tudo.


			— Deixe-me ver. — Ele chegou para a frente, pousou os lábios nos dela. — Aí está você — repetiu ele, com um toque da Irlanda em sua voz. — Minha Eve.


			— Não me sinto como sua Eve, nem como eu. Por que não posso sair por aí com o meu rosto normal?


			— Querida, esse é o seu rosto normal. Só um pouco enfeitado. Sexy. E seu cheiro é o mesmo.


			— É romã, e outras coisas que Trina me mandou usar. Por que eu a deixo mandar e desmandar em mim?


			— Não sei dizer. — Nem diria. — Como foi lá no estúdio?


			— Estranho, mas Durn é legal. Nós não ficamos muito tempo lá porque surgiu um caso novo.


			— Ah é?


			— Resolvido e solucionado.


			Ele abriu um sorriso largo.


			— E sinto que eu deveria lamentar por tudo ter corrido tão bem. Por que não me conta sobre Marlo Durn e os outros enquanto eu tomo um banho?


			— Você provavelmente conhece alguns deles. Já esbarrou, ou mais que isso, com o povo de Hollywood.


			— Hmmm. — Foi a sua não resposta enquanto se despia. — De qualquer forma, nunca esbarrei com Marlo Durn, o que deve ser um alívio para todos, já que vi parte da cobertura da imprensa sobre ela. Ela poderia se passar por sua irmã a essa altura.


			— Acho que sim. E é estranho. — Com as mãos nos bolsos do roupão, ela se encostou na porta e observou a bunda maravilhosa do marido ir para o chuveiro. — A que interpreta Peabody é uma vadia.


			— É o que dizem por aí — gritou ele sobre o barulho do fluxo da água. — E que ela também não vai muito com a cara de Durn. Vai ser uma noite interessante.


			— Talvez elas caiam na porrada. — Eve sentiu seu entusiasmo aumentar um pouco com a ideia. — Isso seria divertido.


			— Só esperando pra ver.


			— Os cenários são sinistros — continuou ela. — A única coisa que ficou faltando na sala de ocorrências foi o farelo em cima da mesa de Jenkinson. Isso e o cheiro, mas são necessários anos de trabalho policial para conseguir aquele cheiro.


			Quando ele saiu do chuveiro e amarrou uma toalha na cintura, ela franziu o cenho.


			— Só isso? Você só precisa fazer isso? Que injusto...


			— Em compensação, você não precisa se barbear.


			— Não acho que seja o suficiente.


			Ela saiu pisando duro até o closet e o abriu. E fez uma careta de novo.


			— O que eu devo vestir? Tem muita opção aqui. Se você só tem uma peça, não precisa nem pensar. Só pega e veste. Isso é muito complicado. Peabody ficou me atormentando com isso até me dar vontade de puxar a língua dela e amarrá-la em volta do pescoço. No meio disso tudo e de Trina, meu cérebro entrou em curto-circuito.


			Entretido, Roarke se aproximou, entrou no closet.


			— Isso. — Ele tirou um vestido do cabideiro.


			Curto, ela notou, com uma espécie de drapeado na saia que se prendia na lateral da cintura com uma flor do mesmo material e cor do vestido. Não era exatamente azul, não era exatamente verde, e tinha um tipo de costura brilhante. Ela olhou para o vestido, para o largo decote redondo, para as alças da largura de um polegar.


			— Como você sabe que é este?


			— O pretinho básico é um clássico por um motivo, mas muitas vezes é o que esperam, ainda mais em Nova York. Então você vai com cor, cores vivas com um leve brilho. É feminino sem ser espalhafatoso, e sexy sem tentar ser.


			Ela o pegou, o girou e ergueu a sobrancelha ao ver o enorme decote nas costas.


			— Sem tentar ser.


			— Quase nada. Você tem sapatos que combinam.


			— Tenho?


			— Tem, sim. E vai de diamantes. Deixe a cor só no vestido.


			— Quais diamantes? Sabe quantos diamantes você já me deu? Por que você faz isso?


			O tom de injustiça de Eve o divertiu quase tanto quanto dar diamantes a ela.


			— É uma doença. Vou te dá-los depois que se vestir.


			Ela não disse nada e ficou parada onde estava enquanto ele escolhia um terno escuro em sua floresta de ternos, uma camisa cor de ardósia e uma gravata cinza-claro.


			— Por que não usa nada colorido?


			— Para servir de pano de fundo para a minha linda esposa.


			Ela estreitou os olhos.


			— Você estava esperando uma chance para poder falar isso.


			— A verdade está sempre pronta.


			Ela apontou um dedo para ele.


			— Isso aqui também não.


			— Mas que cínica! — Ele deu um tapinha na bunda dela quando ele passou. Ela poderia ter achado mais coisas cínicas para falar, mas decidiu poupá-lo. Quando terminou de se vestir, de pedir desculpas antecipadas aos próprios pés, e de afivelá-los sobre saltos que pareciam picadores de gelo, de transferir sua arma, distintivo e comunicador para uma das bolsas inúteis que as mulheres eram obrigadas a carregar em eventos noturnos, Roarke expôs os diamantes.


			— Tudo isso?


			— Tudo isso, sim — disse ele, com firmeza, enquanto terminava de colocar a gravata.


			— Dá para comprar Nova Jersey com isso tudo.


			— Prefiro vê-los na minha esposa a comprar Nova Jersey.


			— Vão me ver lá do espaço — murmurou Eve enquanto colocava os brincos brilhantes em formato de gota, prendia o bracelete, a sofisticada unidade de pulso.


			— Não. Assim, não — avisou Roarke enquanto ela lutava com o fecho do colar de três voltas. — Assim. — Ele ajustou os fios para que eles ficassem pendurados na frente e atrás.


			Ela começou a fazer um comentário sobre joias de ombros, mas, quando se virou para dar uma olhada, teve que admitir que estava muito elegante.


			— Tem feito frio à noite. — Ele entregou a ela um casaco curto e translúcido. Sobre o vestido, ficou parecendo uma fina película de estrelas.


			— Eu já tinha isso?


			— Agora você tem.


			Os olhos dela se encontraram com os dele no reflexo do espelho. Eve já tinha uma observação sarcástica pronta, mas, quando ele sorriu para ela, Eve pensou: “Ah, deixa pra lá.”


			— Estamos ótimos.


			Com as mãos nos ombros de Eve, ele encostou a bochecha na dela.


			— Acho que vamos fazer bonito.


			— Vamos lá brincar de Hollywood.


			Tudo parecia uma peça de teatro: o cenário, as roupas, as luzes. A casa principal de Mason Roundtree podia até ser em Nova Los Angeles, mas ele não economizou em sua moradia de Nova York.


			A mansão da Park Avenue tinha três andares e ostentava um terraço com uma longa piscina arredondada e um jardim. Ele adotou um estilo contemporâneo minimalista com muito vidro, cromo, espaço aberto e madeira em tons claros. Aqui e ali, um foco de luz exibia esculturas sinuosas ou esferas de tom rubi. A arte conciliava respingos coloridos e fotos dramáticas em preto e branco.


			Logo depois da entrada, iluminada por um feixe de luz prateado, a sala de estar se ampliava sob um pé-direito alto. O fogo crepitava baixinho em uma lareira de revestimento em prata.


			— Finalmente! — Redondo como um polegar com um terno preto, o diretor Roundtree estendeu a mão e segurou a de Eve. Ostentava um cavanhaque, um triângulo perfeito, vermelho como fogo, e uma massa de cabelos descontroladamente cacheados.


			Ela pensou que ele se sentiria mais à vontade derrubando árvores com um machado em alguma floresta nas montanhas do que em uma sala de estar elegante e moderna em Nova York.


			— Você é uma mulher difícil de achar, tenente Dallas.


			— Suponho que sim.


			— Senti sua falta no estúdio hoje. Queria um pouco do seu tempo.


			— Teve um homicídio.


			— Foi o que ouvi dizer. — Seus olhos azuis brilharam enquanto ele estudava o rosto dela. — Péssimo timing. Espero que consiga um tempo livre para ir ao estúdio — disse ele a Roarke com outro aperto de mão e sorriso rápidos.


			— Verei o que posso fazer.


			— O filme já está quase pronto. Não quero dar chance para o azar, mas até agora esse projeto tem sido tranquilo como um bebê dormindo. — Seus olhos azuis como um azulão olhavam para Eve de novo, uma de suas mãos alisava o cavanhaque. — Você tem sido meu único problema. Não consigo te trazer para consultorias, nem para reuniões, almoços ou entrevistas.


			— Minha vida é de matar.


			— Rá!


			— Mason, você está monopolizando nossa atração principal. — Uma morena curvilínea usando uma tintura labial vermelha e safiras reluzentes surgiu. — Sou Connie Burkette, esposa de Mason. Sejam bem-vindos.


			— Sou seu admirador — informou Roarke.


			Ela ronronou.


			— Nada mais agradável que ouvir isso de um homem lindo. Deixe-me retribuir o elogio... a vocês dois — disse ela a Eve. — Mason está mergulhado neste projeto há quase um ano. E, quando ele mergulha de cabeça numa coisa, eu acabo entrando na onda também. Sinto que já conheço vocês dois. E então, champanhe, vinho? Algo mais forte?


			Da forma mais sutil possível, um dos garçons que passavam oferecendo taças de champanhe se aproximou.


			— Está ótimo. Obrigada. — Eve pegou uma taça.


			— Seu vestido é fabuloso. Está com uma das peças de Leonardo, não é?


			— As roupas dele ficariam um pouco grandes em mim.


			Connie riu, um som descontraído e rouco que combinou com seus olhos castanhos sonolentos.


			— É mesmo. Adorei conhecê-lo, Mavis também. Ela é única e um verdadeiro amor. E a bebê? Que gracinha! Agora venha comigo, venha ver seus velhos e novos amigos.


			— Dallas! — Marlo, toda elegante com um tubinho bronze envelhecido, correu em sua direção. — Que bom que você veio! Peabody disse que vocês já resolveram o caso. Isso não é incrível? — perguntou para Connie. — Elas pegaram o assassino em poucas horas.


			— Não é tão difícil assim quando o assassino é burro — comentou Eve.


			— Vocês são maravilhosas. — Connie pegou a mão de Eve e uma de Marlo, e isso fez com que Eve se perguntasse se todos em Hollywood se sentiam obrigados a tocar nos outros. — Conheço Marlo há anos — continuou Connie —, mas ver vocês duas lado a lado é algo... Bem, surreal. Existem diferenças, lógico. — Inclinando a cabeça, Connie as analisou da cabeça aos pés. — Marlo é um pouco mais baixa e seus olhos são mais amendoados. E, sem a maquiagem, Marlo não tem sua covinha do queixo. Mas, olhando rápido, é...


			— Um pouco assustador — completou Eve.


			— Exato.


			— Joel queria que eu fizesse uma cirurgia plástica para ter a covinha, o produtor... — acrescentou Marlo.


			— É sério?


			— É, sim. Joel costuma exagerar. Mas é isso que faz dele o melhor.


			— Raspei a cabeça por ele para fazer o “Unreasonable Doubt” — contou Connie. — Mas nesse caso ele e Mason estavam certos. E tenho um Oscar para provar.


			— Não foi a cabeça raspada que te rendeu o Oscar. Foi a sua genialidade.


			— Viu só por que mantenho essa coisa linda por perto? — disse Connie. — Ah, aquela deve ser Charlotte Mira.


			Eve olhou para trás.


			— Sim. É a doutora Mira e seu marido, Dennis. — Nossa, ele estava uma graça, pensou Eve, naquele terno elegante e com aquelas meias sem combinar. Sentiu-se mais relaxada só de olhar para ele.


			— Preciso ir lá me apresentar. Cuide da nossa estrela, Marlo.


			— Sabe que vou. Ela é magnífica — elogiou Marlo quando Connie foi em direção aos Miras. — Ela é a mulher e a atriz mais elegante que eu conheço. É o primeiro casamento dela e de Roundtree, e estão casados há mais de vinte e cinco anos. É uma marca incrível para qualquer um, mas, no nosso ramo, é um milagre, principalmente quando os dois trabalham com isso.


			Ela olhou por cima do ombro de Eve, piscou e exclamou:


			— Meu Deus!


			— Senhoritas.


			— Roarke — disse Eve, apresentando o marido.


			— Com certeza, é ele. Eles não acertaram nos olhos. Chegaram perto, mas não exatamente. Desculpe. Julian e eu estamos trabalhando juntos há meses, e eu me acostumei a pensar nele como você. Mas agora aqui está você.


			— É um prazer conhecê-la. Admiro o seu trabalho.


			— Ah, vocês estão aqui! — Peabody, com suas meninas orgulhosamente erguidas por um corpete escuro que brilhava como estrelas no céu da meia-noite, aproximou-se do grupo. — Estávamos fazendo um tour pela casa, e é realmente incrível.


			— Peabody. — Roarke pegou uma taça de champanhe de uma bandeja que passava e lhe ofereceu. — Você está deliciosa.


			— Ai, meu Deus — sussurrou Marlo enquanto Peabody corava e sorria.


			— Obrigada. Isso é tão empolgante! Está sendo muito divertido.


			Ao lado dela, Ian McNab dava um largo sorriso. Suas roupas para um jantar chique eram uma camisa laranja, um terno verde-limão e um tênis de cano alto combinando com a camisa. Os cabelos loiros estavam presos para trás de seu rosto magro e atraente em um longo rabo de cavalo, deixando as argolas de ouro em suas orelhas livres para brilharem na luz.


			Eve começou a falar algo quando um homem surgiu do outro lado de Peabody. Seu cabelo loiro puxado para trás em um longo rabo de cavalo deixava seu rosto magro e atraente em destaque. O terno, a camisa e a gravata eram todos na cor cinza, como uma neblina na noite, e combinou perfeitamente com seu corpo esguio.


			— McNab, é assim que você ficaria se escolhesse suas roupas como um adulto.


			— Meio tradicional, não acha? — disse McNab, e botou na boca um canapé que tinha pegado de outra bandeja.


			— Matthew Zank. Faço o papel do detetive Ian McNab. — Ele estendeu a mão para Eve. — Senhora.


			O charme dele fez Eve sorrir.


			— Pode me chamar de Dallas.


			— Oi, gente!


			Quando Eve se virou na direção da voz familiar, Mavis tirou uma foto.


			— Perfeito! Estou fazendo um papel de b-a-b-a-c-a, mas quero fotos.


			— Sua bebê não está aqui — lembrou Eve. — Não precisa soletrar a palavra “babaca”.


			— É força do hábito... Bunda, babaca, merda, foda-se. Nossa, me fez bem falar isso. Enfim, Leonardo está conversando com Andi sobre o vestido dela para a estreia. Você já a conheceu? — Como McNab, Mavis pegou um canapé. — Andrea Smythe, também conhecida como doutora Mira. Ela não está tão parecida com Mira hoje, porque eu nunca vi Mira usando um terno preto de couro de algum animal nem falando palavrão em inglês britânico.


			— Andi tem a boca mais suja de todas — explicou Marlo. — Faz parte do seu charme, que ela tem de sobra. Todo mundo adora Andi.


			— Ela deixa Leonardo envergonhado. É muito fofo. — Mavis enfiou o canapé na boca.


			— Isso é um Leonardo, não é?


			Diante da pergunta de Marlo, Eve pareceu confusa.


			— É, sim — respondeu Roarke por ela.


			— É fabuloso. Sei pelas minhas pesquisas que roupa não é muito sua praia, e nesse ponto somos diferentes. Eu amo. Roupas, sapatos, bolsas, sapatos e mais sapatos. Sou fanática.


			— Não podemos nunca ser amigas — declarou Eve solenemente, o que fez Marlo rir.


			— Não sou nem a metade do que Julian é ligado em moda.


			— Outra coisa que ele e Roarke têm em comum. — Eve olhou em volta. — Ele não está aqui? Acho que o teria visto.


			— Sempre atrasado. Está vindo com Nadine.


			— Ah é?


			— Vai saber... — disse Marlo, dando de ombros. — K. T. também ainda não chegou, então...


			— Nossas duas estrelas. Valerie, tire uma foto. Joel Steinburger. — O homem alto e robusto de cabelos grisalhos e olhos pretos frios sacudiu com firmeza a mão de Eve. Depois, se virou, botou a mão em seu ombro e mostrou os dentes para a mulher com a câmera. — É um prazer, um prazer. — Exibindo todos os dentes mais uma vez, passou o braço livre pela cintura de Marlo e a puxou. — Gostou da visita que fez ao nosso estúdio hoje? Antes tarde do que nunca! Preston me contou que a detetive Peabody vai fazer uma participação especial. Que alegria! A gente te coloca no filme também.


			— Não — recusou Eve.


			— Vai ser divertido! Vamos garantir que receba um tratamento glamouroso completo. Quem não gostaria de ser estrela de cinema por um dia?


			— Eu.


			— A gente vê. — Ele piscou para ela, mas aqueles olhos pretos a analisavam profundamente. — Valerie está cuidando das relações públicas e da assessoria de imprensa desse projeto. Vocês precisam marcar um almoço, conversar sobre a divulgação do filme.


			— Não — repetiu Eve, olhando para a linda mulher preta e com olhos de tigre. — Desculpe, mas não marco almoços para discutir esse tipo de coisa.


			— Valerie vai cuidar de tudo, fazer com que seja divertido para você. O que dizem é que você não tem agente nem empresário. Não ter intermediários ajuda a poupar tempo. Vamos precisar de você por alguns dias para gravar as cenas extras e as entrevistas para o DVD, mas com o seu eu policial. Nada de glamour nessa hora. O público quer ver a verdadeira tenente Dallas.


			— A palavra “não” te soa familiar?


			— Poxa, queridinha, não precisa ficar tímida. Valerie vai te explicar tudo. E vai remarcar a sessão de fotos que não conseguimos fazer hoje no estúdio. O mais rápido possível.


			— Joel. — Com um sorriso descontraído, Roarke colocou a mão no braço de Steinburger. — Que tal procurarmos um lugar para conversar?


			— Claro, Roarke. Outro prazer. O homem de negócios — disse ele, piscando de novo para Eve —, o marido, o parceiro.


			— Acha que ele sabe que Roarke acabou de salvar a vida dele? — ponderou Peabody.


			— Ele me chamou de “queridinha” mesmo? Acho que meus ouvidos me enganaram.


			— Peço desculpas por isso, tenente. — Valerie exibiu um sorriso friamente profissional para acompanhar o pedido de desculpas. — O sr. Steinburger está dando cento e dez por cento de si a esse projeto. E espera o mesmo de todos os envolvidos.


			— Onde ele consegue os dez por cento extras?


			O sorriso de Valerie tensionou nos cantos da boca.


			— E a divulgação faz parte do pacote. Se achar que está com algum tempo disponível, qualquer segundo que seja, por favor, entre em contato comigo. Prometo vetar o que for preciso e fazer o melhor uso possível do seu tempo.


			— Me pergunto se ela o chamava de “sr. Steinburger” quando os dois trepavam como coelhos no escritório dele em Hollywood — murmurou Marlo quando Valerie se afastou.


			— Não. Ela o chamava de “Deus” — respondeu Matthew. — Tipo em: “Ai, meu Deus, ai, meu Deus, ai, meu Deus, sim!” Eu já ouvi. Infelizmente, o escritório tem estado muito silencioso desde que chegamos a Nova York.


			— Ah, eles terminaram meses atrás, antes de deixarmos a Costa Oeste.


			— Conseguiu tirar um cargo de assessora de imprensa de tudo isso. Desculpe — disse Matthew, lançando mais uma vez para Eve aquele sorriso curto e encantador. — Somos superficiais e obcecados demais com quem está pegando quem.


			— Como no ensino médio — sugeriu Eve.


			Ele riu.


			— Receio que sim. Além disso, a fofoca ajuda a matar o tempo entre uma tomada e outra.


			— Querida Eve!


			O sotaque irlandês soava um pouco mais maduro, e não, os olhos não eram tão incrivelmente azuis quanto os de Roarke. Mas Julian Cross conseguiu chegar à altura dele e estava se saindo bem.


			Na verdade, ele estava andando na direção de Eve e a puxou para um beijo rápido e intenso, com uma leve incursão da língua.


			— Ei!


			— Não consegui evitar. — Os olhos-não-tão-azuis cintilavam para ela. — Sinto como se fôssemos íntimos.


			— Sinta isso de novo e terão que inventar um lábio inchado para a sua próxima cena. — Ela avistou Roarke com os olhos semicerrados no outro lado da sala. — E talvez uma mandíbula quebrada.


			— Julian, comporte-se. — Nadine Furst revirou os olhos de forma solidária para Eve e agarrou com firmeza o braço de Julian. — Fomos os últimos a chegar?


			— K. T. ainda não apareceu — disse Marlo, e depois ergueu o rosto quando Julian se inclinou para beijá-la. — Julian, você ainda não conheceu os detetives Peabody e McNab.


			— Peabody! — Empolgado, ele esticou os braços e a ergueu no ar. Ela deixou escapar um “uhul” antes que ele a beijasse, e então disse: — Hmm.


			— Minha garota — disse McNab.


			— McNab!— Julian não levantou McNab, mas plantou um beijo nele também.


			Eve se perguntou se teve língua dessa vez.


			— Hollywood. — Matthew riu e ergueu as mãos. — Somos um bando de babacas.


			— Alguns mais que outros — murmurou Marlo quando K. T. chegou, fazendo uma cara feia para todo mundo.
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			Capítulo Três


			O jantar festivo acabou sendo menos formal e mais descontraído do que Eve esperava. Ela imaginou que aquilo tivesse sido obra de Connie: o cardápio abundante, a variedade de vinhos, a descontração dos risos e das conversas.


			Como estava encurralada entre Roundtree e Julian, Eve notou que a distribuição dos lugares colocava, o que ela julgou ser, as pessoas reais ao lado ou em frente de suas conexões verdadeiras e fictícias. Peabody entre Matthew e McNab, Dennis entre Mira e Andrea Smythe, que tinha uma risada sedutora e debochada e que a usava com frequência.


			Roundtree, um homem que obviamente adorava a vida que tinha e conduzia seu cargo de chefia com muita naturalidade, era dono de um suprimento infinito de histórias. Ela já ouvira falar da maioria das pessoas que ele citava, mas se perguntou se deveria ter tido uma aula sobre quem era quem em Hollywood antes desta noite.


			— Li em algum lugar que você e Roarke se conheceram porque ele era suspeito em um homicídio. — Julian sorriu para ela de um jeito que a fez pensar que aquilo levava as mulheres a sentir que tinham todo o foco e admiração dele.


			Talvez fosse até sincero.


			— Ele despertou certo interesse.


			— Que romântico!


			— A maioria das pessoas não acha romântico ser foco de interesse em uma investigação de homicídio.


			— Um homem acharia, se o interesse viesse de uma bela investigadora. Ele é um homem de sorte.


			— A sorte dele foi não ter cometido o assassinato — retrucou Eve, e isso fez Julian rir.


			— Eu diria que vocês dois tiveram sorte.


			— Você tem razão. — Dizer isso a fez gostar um pouco mais dele.


			— Como você se tornou policial?


			— Me formei na Academia de Polícia.


			— Mas por quê? — Ele se inclinou na direção dela, a taça de vinho quase intocada em sua mão. — Uma policial de homicídios ainda por cima, é esse o termo, certo? Você sempre quis ser isso?


			Bem, droga, a pergunta parecia sincera. Eve resolveu pegar leve com o sarcasmo.


			— Desde que eu me entendo por gente.


			— Essa foi exatamente a percepção de Marlo, e é assim que ela está interpretando você. Com toda a intensidade e determinação, a atitude de chegar ao cerne das coisas. Estou tentando fazer esse mesmo tipo de abordagem com Roarke: um homem de poder, riqueza e mistério. Marlo e eu concordamos, desde o início, que vocês dois são o coração da história. O centro de tudo.


			— Eu diria que os Icoves são o centro de tudo.


			— Penso neles mais como os catalisadores da história. Como foi que Marlo disse mesmo? O “câncer da história”, eu acho. — Ele deu de ombros. — Mas a história de amor de vocês é o coração.


			— Nossa... — A repulsa e o constrangimento deixaram Eve sem palavras.


			— Não precisa ficar constrangida. — Julian pousou a mão sobre a dela. — O amor verdadeiro é lindo. E... esquivo. Não acha?


			— Julian tem uma alma romântica. — Sentada entre Roundtree e Roarke do outro lado da mesa, Marlo deu um sorriso brilhante para Julian. — Mas ele não está errado.


			Julian sorriu de volta para ela, mudando o foco da conversa, que estava muito você-é-o-meu-mundo.


			— O romance torna tudo mais doce.


			— E você adora um açúcar — rebateu Marlo.


			— Adoro mesmo. As sutilezas da história de amor de um roteiro são minhas cenas favoritas de interpretar.


			— Ai, Deus. — Foi tudo o que Eve conseguiu dizer.


			— Esses dois têm muita química — comentou Roundtree. — Vão incendiar as telas.


			— Ai, Deus. — repetiu Eve, e dessa vez Roarke riu.


			— Aguente firme, tenente.


			— Olhem como ele fala isso. — Obviamente encantado, Julian apertou a mão de Eve antes de se inclinar para a frente, seu olhar fixo em Roarke. — Tenente — imitou ele, repetindo a mesma inflexão de Roarke. — É amoroso, sexy e íntimo, tudo ao mesmo tempo.


			— É a minha patente — murmurou Eve.


			— E ele respeita isso. Você respeita o trabalho dela — afirmou, olhando para Roarke com empolgação. — Tanto quanto a ama.


			— Não exatamente — corrigiu Roarke.


			— Não, você tem razão, mas está quase lá. E vocês gostam um do outro. E têm uma confiança mútua. Vocês dois entraram naquele laboratório secreto, arriscando a própria vida...


			— Ah, pelo amor de Deus, Julian. Deixa de ser puxa-saco. — K. T. bebeu todo o vinho em sua taça de uma vez só e bateu com ela na mesa. Em seguida, estalou os dedos para que um dos garçons a enchesse de novo. — Sua boca deve estar cansada de babar os outros.


			— Estamos tendo uma conversa — começou Julian.


			— Você chama isso de conversa? Está agindo como se você e Marlo fossem as únicas pessoas nessa droga de filme. E parece que as duas pessoas que vocês tentam tanto imitar são as únicas que contam. Isso é um insulto! Por que você não dá um tempo e monta um ménage com Marlo e Dallas em outro lugar? Tem gente aqui tentando comer.


			Em meio ao silêncio horrorizado que envolveu todos, Eve estudou K. T. de longe.


			— Peabody? — disse, por fim.


			— Sim, senhora — atendeu Peabody, com os ombros arqueados.


			— Sabe como às vezes eu digo que vou te dar uma porrada?


			— A frequência é maior que às vezes, mas, sim, senhora, sei.


			— Talvez você tenha a chance de me ver dar uma porrada na sua falsa versão daqui, sentada no conforto da sua cadeira. Uma oportunidade que não aparece todos os dias.


			— Você não me assusta — zombou K. T., olhando para Eve.


			— Mas deveria. Qualquer pessoa que cresce desse jeito para cima de alguém em público está simplesmente pedindo para levar uma porrada. Ou talvez seja melhor eu ir lá fora e pendurar esse seu ego na janela, já que ele é tão grande e imaturo, enquanto os adultos conversam aqui dentro.


			— Ok — disse Roarke quando Eve se virou e pegou o garfo.


			Julian pegou sua taça de vinho e tomou um longo gole à medida que a conversa na mesa voltava aos poucos.


			— Sinto muito. — Quando o garçom completou sua taça, ele tomou mais alguns goles longos. — Sinto de verdade. Não foi minha intenção...


			— Está tudo bem, amigo. — Eve experimentou mais um pedaço da lagosta sofisticada em seu prato. — Se tivesse sido sua intenção, Roarke já teria dado uma porrada em você. — Ela lançou um sorriso para Roarke, do outro lado da mesa. — O verdadeiro amor é lindo, ardiloso e cruel como uma cobra.


			— Eu cuido dela — disse Connie, num tom frio e sério que convenceu Eve.


			— Não foi nada grave. Para ser sincera, tudo me parece menos estranho, agora.


			— Posso te perguntar uma coisa? — sussurrou Marlo, inclinando-se para Eve.


			— Lógico.


			— Se você der umas porradas nela mesmo, em vez de pendurá-la na janela, posso assistir também?


			— Quanto mais gente melhor.


			Depois do jantar foi a vez do bufê de sobremesas, conhaque, licores, café, tudo servido com muito estilo na sala de cinema da casa que ficava no andar de baixo da mansão de Roundtree.


			— Um baita de um investimento — comentou Eve.


			— É verdade.


			Ela observou o modo como Roarke analisava o telão fabuloso, a disposição das belas e confortáveis poltronas de couro, a iluminação e o bar.


			— Dá para sentir as engrenagens girando em sua cabeça — brincou Eve.


			— Já pensei em ter uma dessas, mas não consegui decidir o projeto, a decoração nem o local.


			— Você só gosta da tela imensa. É uma coisa de homem e a relação que vocês têm com o pau de vocês.


			— Pode ser, e eu gosto de tratar bem o meu.


			— Não me diga. — Eve olhou em volta, com ar de tédio. — Então, para onde será que Connie levou K. T. e quão ferido o ego dela vai ficar quando o papo acabar?


			— Para algum lugar privado. Mas ele realmente estava dando em cima de você.


			— Puro reflexo, nada direcionado especificamente a mim.


			— Concordo, e é por isso que ele ainda está vivo.


			Nadine, que estava com um pretinho básico e um colar de pérolas de várias voltas, aproximou-se para brindar sua taça de conhaque na xícara de café de Eve.


			— Roundtree nos prometeu que passaria imagens divertidas no telão, mas acho que nada vai superar a pequena cena do jantar.


			— A falsa Peabody é grossa e babaca. Não me importo com grosseria, mas, quando vem de uma babaca, eu sinto vontade de socar a cara da pessoa.


			— Você não é a primeira nem a última, nem a única, a ter esse sentimento. Roundtree só trabalha com ela porque, apesar da fama de difícil, é boa atriz. E eu já vi algumas cenas. Ela encarnou Peabody de forma magnífica.


			— Há quanto tempo ela e Julian andam se pegando?


			— Você percebeu, não foi? Eles transaram uma ou duas vezes, mas já faz algum tempo. Julian é bonito, tem uma doçura genuína e um charme inato. Faz muito bem o trabalho dele e pega todo mundo, a qualquer hora e em qualquer lugar. É um galinha, mas leva essa fama numa boa.


			— Diz isso por experiência pessoal?


			— Não fomos tão longe, provavelmente nunca vai acontecer. É tentador, mas ele me parece previsível demais. Ficou surpreso quando eu não quis, mas aceitou numa boa.


			Nadine examinou a sala, com seus grupos e panelinhas.


			— Joel está alimentando a máquina de imprensa com boatos sobre um caso entre Marlo e Julian. Um truque clássico que ajuda na divulgação. Julian, do jeito que é, ficaria feliz em embarcar na história. Além disso, acho que se convenceu de que realmente está apaixonado por ela. Faz parte do processo dele. E transparece na tela.


			— É um filme sobre sexo ou homicídio? — quis saber Eve.


			— As duas coisas são lenha para a fogueira — comentou Roarke. — Parece que nossa anfitriã acabou de repreender sua convidada rude.


			— A falsa Peabody não me parece nada arrependida — notou Eve, quando as duas entraram na sala de cinema. — Só me parece revoltada. E a fim de colocar lenha na própria fogueira — acrescentou, quando K. T. seguiu direto para o bar.


			Dando de ombros, Eve se virou e decidiu que aquela mulher já recebera o suficiente da sua atenção.


			Durante a meia hora seguinte, houve mais conversa-fiada e papo-furado, mais comidas e bebidas, enquanto as pessoas circulavam, saíam e entravam na sala. Eve já estava quase no seu limite quando Roundtree foi até a frente do telão.


			— Sentem-se todos, por favor. Dallas e Roarke, bem aqui na frente. Selecionei algumas cenas do filme “O Projeto Icove” para exibir aqui. Espero que todos gostem dessa amostra, especialmente nossos convidados especiais.


			— Vamos ver — disse Roarke, pegando a mão de Eve enquanto Roundtree mostrava a eles seus assentos na primeira fila.


			Eve inclinou-se para Roarke ao mesmo tempo que as pessoas se acomodavam em poltronas e sofás atrás deles.


			— Temos que fingir que gostamos mesmo se odiarmos?


			— Como você é otimista.


			Ele apertou a mão dela quando as luzes diminuíram e a música foi aumentando.


			Eve decidiu que gostava da música. Forte, pulsante e aterrorizante ao mesmo tempo. No instante em que relaxou, o rosto de Marlo — tão parecido com o dela — preencheu a tela.


			— Gravando! — disse Marlo. — Tenente Eve Dallas aqui.


			A câmera girou e recuou lentamente até exibir Marlo e o cadáver, sentado em uma cadeira de encosto alto.


			— A vítima foi identificada como Wilford B. Icove.


			Quando ela se agachou para examiná-lo melhor, o morto deu um espirro explosivo.


			— Saúde — disse Marlo, sem perder o ritmo. Ergueu os olhos enquanto as pessoas atrás das câmeras caíam na gargalhada. — A vítima parece ser alérgica à morte.


			Aquilo foi uma tolice, pensou Eve, mas a ajudou a se sentir relaxada novamente. A exibição continuou, cheia de erros de gravação, esquecimentos de fala e momentos intensos quebrados por imprevistos que cortavam o clima. Andi, no papel de Mira, errou uma fala e soltou uma enxurrada de palavrões obscenos e criativos. Marlo e a atriz que interpretava Nadine interromperam uma cena para trocar um beijo ardente.


			Esse momento recebeu aplausos entusiasmados da plateia.


			Matthew caiu da cadeira e o computador em que ele trabalhava, no papel de McNab, desabou. Julian confundiu uma fala e, em vez de parar, completou a fala com um sotaque forte do Brooklyn.


			A plateia respondeu com risos, aplausos e gritos.


			— Como é que conseguem gravar o filme se erram tanto? — perguntou Eve.


			— É por isso que existe a “tomada dois” — explicou Roarke.


			Para Eve, pareceu que precisaram de mais que duas tomadas, três, até mais. Por outro lado, todos pareciam se divertir com o trabalho, mesmo depois da quinta tomada.


			Os erros de gravação terminaram com a câmera mais uma vez focada em Marlo. Dessa vez, ela caminhava com o casacão de couro preto, a arma na mão, e uma brisa leve agitava seu cabelo curto. “Sou uma policial”, disse ela, os olhos fixos e acirrados. E, quando ela jogou o casaco para trás e tentou enfiar a pistola no coldre, a arma pulou da sua mão e deslizou pelo chão. “Ah, merda. De novo, não.”


			Roundtree acendeu as luzes e ficou de pé, sorrindo e acariciando seu cavanhaque enquanto os aplausos explodiam.


			— Não foi fácil editar tudo isso, por causa da quantidade de erros de gravação que eu tive que analisar. — Ele se largou na poltrona ao lado de Eve e isso a obrigou a olhar para ele. — É preciso conseguir um pouco de diversão no trabalho.


			— Eu diria que você conseguiu.


			— Vou adicionar mais cenas e fazer alguns cortes. Isso tudo vai entrar como extras nos DVDs. As pessoas adoram ver os atores errando, esquecendo as falas e caindo de bunda no chão.


			— Preciso confessar que eu gosto — declarou Eve.


			— Também vamos ter entrevistas individuais com o elenco principal. Não vou forçar a barra com você, isso é tarefa de Joel, mas quero dar o meu pitaco. A versão em DVD ficará muito mais interessante se você nos conceder uma entrevista. Se forem vocês dois, melhor ainda. Estou disposto a ficar em Nova York depois que finalizarmos as gravações, se for necessário. Ou voltar quando vocês puderem gravar a entrevista. Pensem nisso. Vocês viveram a história. Prometo que vamos fazer jus a isso, e nunca quebro uma promessa. Porque vocês estiveram lá. Todo mundo que assistir ao filme vai querer saber o que vocês têm a dizer.


			— Para mim, esse caso está encerrado — avisou Eve.


			— Não, não está. — Ele balançou a cabeça, e seus brilhantes olhos azuis estavam firmes e penetrantes. — Aprendi a conhecer você. Os Icove foram os vilões do caso; as Avrils e os outros foram as vítimas. Mesmo assim, a vítima matou o vilão e você teve que investigar até o fim. As vítimas que sobreviveram estão por aí. Não haverá mais dessas vítimas por causa do que você conseguiu, e isso é importante. Imensamente importante. Apesar de ter encerrado o caso, não conseguiu encerrá-lo por completo. Então... — Ele deu um tapinha curto e forte na mão dela. — Pense nisso.


			— Ele é bom — murmurou Eve, quando Roundtree se levantou e foi se sentar junto de Andi.


			— E ele tem razão sobre o caso não estar completamente encerrado.


			— Quando concordei em cooperar até certo ponto com Nadine para ela escrever o livro, sabia que isso abriria uma ferida muito específica. Uma parte de mim queria fechá-la de vez, mas isso é impossível. Outra parte de mim acha bom que as pessoas saibam quem são as verdadeiras vítimas dessa história. Mas como eu devo me pronunciar sobre isso? Meu trabalho não é apontar culpados e inocentes.


			— Legalmente, não. Mas é seu trabalho saber. E você sabe.


			Eve deu um suspiro e virou a cabeça para encontrar os olhos de Roarke.


			— Está dizendo que eu devo fazer essa entrevista?


			— Estou dizendo que, se você aceitar e tiver controle sobre o que diz e como diz, isso poderá ajudar a fechar essa ferida que tem dentro de você. Não é só a divulgação excessiva do livro que te incomoda, Eve. Você ainda pensa nisso, pensa neles. Eu também.
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